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AFABB-RN: RESULTADO DO EXERCÍCIO 2016

MENSAGEM DO PRESIDENTE Jair Antunes de Lima
Presidente

O ano de 2016 foi difícil para o Bra-
sil, mergulhado em crises de toda 

ordem, em todas as instâncias da soci-
edade e dos poderes constituídos. 
Incertezas, insegurança, instabilidade 
política, dentre outras, as que mais 
afetaram diretamente os brasileiros 
foram a financeira e o desemprego.

Apesar do cenário adverso, a 
AFABB-RN continuou no seu ritmo 
crescente, atendendo plena e satisfa-
toriamente ao seu quadro social, ino-
vando e se modernizando. Toda a 
programação social, cultural e de 
lazer foi, não apenas cumprida, como 
superada. Criaram-se novos cursos, 
para fins de ampliação do atendimen-
to aos sócios. Reformas urgentes e 
inadiáveis no imóvel foram realiza-
das, gerando praticidade e conforto 
aos seus frequentadores. Aquisição 
de equipamentos e bens ajudou no 
desempenho das atividades-fins e 
das atividades-meios. Como forma de 
profissionalizar a comunicação, foi 
criada a Diretoria de Comunicação e 
Marketing que, apesar de nova, seus 
resul tados superaram todas as 
expectativas, além de prestar asses-
soria à Diretoria Executiva, através da 
jornalista Gil Feitoza.

O nosso quadro de associados 
tem tido um crescimento constante e 
espontâneo, apesar de não estar em 
curso campanha nesse sentido, e a 
estrutura da Associação exige investi-
mentos e ações para atender essa 
benvinda demanda. Quaisquer reali-
zações têm seus custos, mesmo 
assim, as contas da AFABB-RN apre-
sentam-se equilibradas, conforme 

consta do Demonstrativo de Resulta-
dos e do Relatório da Diretoria.

Cumpridos todos os trâmites pre-
vistos no Estatuto – Balanço, Demons-
tração de Resultados, Relatório da 
Diretoria Executiva, Parecer do Conse-
lho Fiscal e apreciação do Conselho 
Deliberativo – o resultado financeiro da 
AFABB-RN fo i  apresentado em 
Assembleia Geral Ordinária e aprova-
do por unanimidade.

No início deste ano, decisão toma-
da pela PREVI, em cumprimento à 
legislação vigente, tem afetado e 
preocupado todas as associações e 
instituições coirmãs ligadas aos funci-
onários e aposentados do Banco do 
Brasil: o desconto das mensalidades 
em folha de pagamento (contra che-
que) só será efetivado se o associado 
dispuser de margem consignável. 
Essa exigência legal atingiu as Asso-
ciações do funcionalismo – AFABBs, 
AABBs, ANABB, AAFBB, APABB – 
mas, também, sindicatos, Cooperfor-
te, Poupex, Seguradoras, etc., cau-
sando preocupação e exigindo das 
suas direções, providências urgentes 
para contornar o problema.

Devido a essa mudança, desde 
janeiro e até abril deste ano, a 
AFABB-RN tem deixado de receber 
as mensalidades de pouco mais de 
100 associados (número expressivo 
dentro de um quadro de 695 sócios), 
dos quais menos da metade conse-
guimos regularizar, causando signifi-
cativa queda nas receitas da Associa-
ção. Mesmo assim a Associação man-
tém saldo de reserva, embora consta-
te-se que em todos os meses haverá 

exclusão de débitos 
em folha, sempre que a margem con-
signável for insuficiente. É um desafio 
que superaremos com tranquilidade, 
competência e a compreensão dos 
associados.

A opção de pagamento encontrada 
como mais prática e viável tem sido a 
migração dessas prestações para 
débito em conta corrente, no Banco 
do Brasil. Todavia, a rede bancária, 
por proteção jurídica e segurança, 
exige que quaisquer débitos para 
serem programados, devem ser previ-
amente autorizados pelo titular da 
conta e, é justamente aqui, no proce-
dimento de autorização, que tem apre-
sentado dificuldades, pois muitos dos 
associados que deixaram de ter seus 
descontos em folha não têm providen-
ciado essa ação, quer seja por dificul-
dade de deslocamento, ou por dúvi-
das no procedimento de comando.

Diante do exposto, conclamamos 
os associados que ainda não corrigi-
ram os débitos, a entrarem em conta-
to não apenas com a AFABB-RN, 
como também, com as demais associ-
ações coirmãs, para orientação e 
regular ização dos descontos e, 
assim, continuarem usufruindo dos 
benefícios que essas oferecem exclu-
sivamente para os associados. 

Entre projetos e sonhos ainda há 
muito por fazer, e faremos. Para este 
ano de 2017 estamos programando 
novos convênios e realizações, os 
quais, com a entusiástica participa-
ção dos nossos associados e parcei-
ros, faremos uma AFABB-RN cada 
vez mais forte.

http://www.afabbrn.com.br
http://www.facebook.com.br/AFABBRN
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.unigraficanatal.com.br
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CASSI
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Criada há 73 anos, a CASSI – Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do Brasil – é a maior operadora de 

autogestão em saúde do Brasil, com mais de 720 mil partici-
pantes oferecendo atendimento aos funcionários da ativa e 
aposentados e seus dependentes, por meio do Plano de Asso-
ciados, e aos seus parentes até 
terceiro grau, que podem aderir 
ao Plano CASSI Família.

Na manhã do último dia 11 de 
maio, no Salão Nobre da AABB 
Natal, foi realizada a IX Confe-
rência de Saúde da CASSI RN. 
A cerimonia foi aberta com a 
apresentação do Coral “Vozes 
do Sol”, da AFABB-RN, que, sob 
a regência do maestro Edivaldo 
Ribeiro, encantou a todos com 
uma rica demonstração de arte 
e belíssimo repertório.

A Conferência contou com a presença dos Srs. Carlos Célio 
de Andrade Santos, Presidente da CASSI; Humberto Santos 
Almeida, Diretor de Planos de Saúde e Relacionamento com 
Clientes da CASSI; e William Mendes de Oliveira, Diretor de 
Saúde e Rede de Atendimento da CASSI;  conferencistas no 

evento. Nas palestras foram apresentados a prestação de 
contas da CASSI, os demonstrativos financeiros, as novas 
técnicas de atendimentos menos burocráticos e os planos 
futuros de gestão e inovação.

Também se fez presente na Conferência, a Sra. Cristia-
ne Reis  Santos,  Gerente 
CASSI RN, que após agrade-
cer a presença do Presidente 
Carlos Célio, demonstrou sua 
satisfação em ter a primazia 
de mostrar os resultados e os 
pontos que precisam ser apri-
morados na Unidade RN. “A 
realização da conferência é 
uma ótima oportunidade de 
passar para a Diretoria a real 
situação na qual nos encontra-
mos” – afirmou a Gerente.

Na ocasião, Carlos Célio de 
Andrade, agradeceu às entidades representativas presentes e 
aos colaboradores, que sempre estão dispostos a melhorar o 
trabalho da equipe e a ajudar a todos que procuram a CASSI e 
apresentou o aplicativo e o portal de transferência da CASSI, 
que já se encontra em funcionamento em todo o país.

IX CONFERÊNCIA DE SAÚDE DA CASSI RN
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EXCURSÃO

PASSEIO EM HOMENAGEM AO DIA DAS MÃES 
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 Dia das Mães é um dia especi-Oal e sempre é comemorado, 
com todo carinho por todas as pes-
soas em cada rincão do planeta. 
Frente a uma data tão importante a 
AFABB--RN não poderia ficar indi-
ferente e realizou um passeio para 
homenagear todas as mães.

A viagem, com roteiro traçado 
para Araruna (PB), Passa e Fica 
(RN), Serra de São Bento (RN) e 
Monte das Gameleiras (RN), teve a 
sua saída, pontualmente,  às 6 
horas do dia 12 de maio. O grupo 
compareceu sem atrasos e seguiu 
sem problemas na viagem que teve 
na  coo rdenação  a  S ra .  Se l va 
Pimenta, da agência Pimentur Via-
gens e Turismo Ltda.

A turma visitou os pontos turísti-
cos das cidades incluídas no rotei-
ro, pausando para muitas fotos e 
atentos às informações transmiti-
das pelo guia, que esclareceu dúvi-
das e contou detalhes de cada local 
visitado.

A Paróquia de São Bento e 
Monte das Gameleiras, construída 
a partir de 1805, a Pedra da Boca 
(na Paraíba), foram apenas alguns 
dos pontos visitados pelos partici-
pante da viagem. O almoço foi 
degustado no famoso restaurante 
“Galinha da Serra”, e foi ofertado 
para as mães, brindes para com-
pletar esse momento festivo, no 
q u a l  o  p ú b l i c o  p a r t i c i p a t i v o , 
demonstrou-se ávidos pelas próxi-
mas aventuras que surgirão, pro-
porcionadas pela AFABB-RN aos 
seus associados e dependentes.
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Na manhã de terça-feira (18/04), no segundo andar da 
agência do Banco do Brasil, localizada na Av. Rio 

Branco, no centro da cidade de Natal, foi realizada a 
comemoração do Centenário da chegada do Banco do 
Brasil no Estado do Rio Grande do Norte.

A cerimônia teve início com o Hino Nacional, cantado 
em uníssono, e seguiu com um breve histórico do Banco 
do Brasil durante esses 100 anos de existência no RN. 

A primeira agência do Banco no RN, foi aberta em 14 
de abril de 1917, na Avenida Tavares de Lira, esquina 
com a Rua Chile, na Ribeira. Em 1959, o BB construiu o 
primeiro prédio próprio, na Avenida Duque de Caixas, 
onde hoje funciona a GEPES Natal e a agência Ribeira.

Atualmente o Banco tem mais de 5 mil agências e 
cerca de 100 mil funcionários distribuídos por todo o 
país. No Rio Grande do Norte, possui um quadro em 
torno de 1,500 funcionários e 90 agências, nos segmen-
tos Varejo, Governo e Estilo.

Ronaldo Alves de Oliveira – Superintendente Estadual 
do Banco do Brasil no RN – se pronunciou, agradecendo 
aos presentes e às entidades, na ocasião representadas 
por seus presidentes e demais dirigentes, discorrendo 
sobre a história do Banco. “Que o nosso Banco do Brasil 
continue forte e representativo, sempre contribuindo 
para impulsionar o desenvolvimento do Rio Grande do 
Norte” – disse o Superintendente Estadual.

Durante a festividade, a edição nº 1, Ano XIX, 
Jan/Fev 2017, da Revista da AFABB-RN, publicou uma 
matéria especial sobre o centenário da chegada do BB 

ao Estado, e foi 
m e n c i o n a d a  n o 
discurso de Ronal-
do Alves de Olivei-
r a  e  d i s t r i bu ída 
aos presentes.

A AFABB-RN se 
fez presente, e o 

seu Presidente, Sr. Jair Antunes de Lima, fez uso da 
palavra dissertando sobre o Banco do Brasil, exaltando 
sua história no cenário do estado e na vida de seus fun-
cionários, com aprendizados que conservamos até à 
aposentadoria. “O Banco do Brasil nos ensinou mais do 
que qualquer banco de universidade poderia ter ensina-
do” – afirmou o Presidente da AFABB-RN.

O Coral “Vozes do Sol”, da AFABB-RN, deu sua parcela de 
participação na comemoração do centenário do BB, preen-
chendo o espaço com boa música e arte. O Coral entoou can-
ções, emocionando o publico e encerrando assim a cerimônia. 
Após, foi servido um 
apetitoso lanche aos 
convidados,  que 
puderam levar con-
s igo  gu lose imas 
padronizadas com a 
marca do Banco do 
Brasil.

CENTENÁRIO

BANCO DO BRASIL COMEMORA CEM ANOS NO ESTADO

Revista AFABB-RN, março e abril de 2017



COMEMORAÇÃO

06

A AFABB-RN COMEMORA 

Revista AFABB-RN, março e abril de 2017

or muitos anos, na década de 1970, Pos colegas aposentados se reuniam, 
diariamente, durante o expediente ban-
cário, no segundo pavimento da Agência 
Centro Natal, no setor conhecido como 
“Sala dos Aposentados”, espaço gentil-
mente cedido pelos gestores daquela 
agência, em acordo com a Superinten-
dência Regional do Banco. Vale lembrar 
que antes da disponibilidade da Sala, os 
aposentados se reuniam à sombra das 
árvores, no estacionamento do Banco, 
onde “jogavam conversa fora”, se inteira-
vam dos acontecimentos que lhes diziam 
respeito, numa “terapia” que, espontâ-
nea e naturalmente, mantinha unidos os 
laços de amizade, evitando o enfraqueci-
mento da coletividade pela dispersão.

Em 12 de outubro de 1983, numa das 
tradicionais reuniões aos sábados, na 
sede da AABB Natal, o saudoso colega 
Halley Mestrinho trouxe uma placa, a 
qual colocou no centro da mesa, e na 
placa a inscrição “Clube dos Aposenta-
dos”. Nesse dia, a partir desse histórico 
gesto, a denominação Sala de Aposenta-
dos foi substituída pelo nome de “Clube 
de Funcionários Aposentados do 
Banco do Brasil”, com Estatuto Social 
aprovado, sendo eleita uma Diretoria 
Executiva e Conselheiros. 

No início de 1998, devido ao progres-
sivo número de associações de aposen-
tados que surgiam ou que se organiza-
vam estatutariamente em todo o país, 
bem como objetivando unir e uniformizar 
a luta comum na defesa dos mais legíti-
mos interesses da comunidade, algumas 
entidades tomavam providências para a 
criação da FAABB – Federação das Asso-
ciações de Aposentados e Pensionistas 
do Banco do Brasil, e, entre esses pionei-

O Presidente Jair Antunes, abrindo a Mostra de 
Talentos Artísticos da AFABB-RN

O Vice-Presidente Social, Leonardo Câmara, 
concede entrevista à TV SBT Natal

AFABB-RN SolidáriaArraiá da AFABB-RN

Passeio à Lagoa do Bonfim

Baile Natalino Assessoria Assistencial e Previdenciária
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ros, encontrava-se o nosso “Clube dos 
Aposentados do Rio Grande do Norte”, 
consignada como uma das instituições 
fundadoras.

Em consequência da importância 
que as associações de aposentados 
representavam, também, como fortale-
za em defesa dos nossos direitos, e 
buscando uma padronização não ape-
nas de ações, mas de identidade, no 
velho estilo da “cultura da casa”, o “Clu-
be dos Aposentados” mais uma vez 
reestruturou seus estatutos e reformu-
lou seu organograma administrativo. 
Assim, em 17 de junho de 1998, através 
de Assembleia Geral, tendo como local 
a Sala de Aposentados, o “Clube dos 
Funcionários Aposentados do Banco do 
Brasil” passou a se denominar “AFABB-
RN – Associação dos Funcionários 
Aposentados do Banco do Brasil do 
Estado do Rio Grande do Norte”, 
razão pela qual, comemoramos nesse 
dia, o aniversário de nossa entidade. A 
Associação então instituída, sucessora 
do “Clube dos Aposentados”, não se 
tratava de uma nova entidade, porém 
uma adaptação às novas exigências, 
mantendo preservados todos os objeti-
vos e princípios preconizados desde o 
tempo da “Sala dos Aposentados” e do 
“Clube dos Aposentados”.

A AFABB-RN tem servido como 
exemplo para outras instituições, e o 
bom ambiente de que desfrutamos é 
também uma das razões da grande 
participação dos associados, tanto nos 
eventos, cursos e atividades de lazer, 
como também na busca de informações 
ou, simplesmente, a procura de uma 
conversa amiga.

Fonte: acervo da AFABB-RN.

Curso de Pintura em Tecido Curso de Teclado

Coral “Vozes do Sol”

Turma de AeróbicaCurso de Informática

Jogos de Mesa – BaralhoCurso de Dança de Salão
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Damião Casado de Rezende
Diretor Regional da ANABB RN
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PREVI, UM SINAL VERDE.
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m Fundo de Previdência que se Uperpetua no tempo, levando tran-
quilidade aos assistidos e segurança 
ao país, porquanto sua perfomance o 
destaca dos demais, fazendo com 
que a economia flua e aumente, ain-
da, a poupança interna, navegando 
todos num colchão de liquidez fantás-
tico, girando em torno de 132 bilhões 
de reais, cifra que desperta a cobiça 
dos maus brasileiros. Isso requer toda 
a cautela e os cuidados na gestão 
para que se aperfeiçoem os mecanis-
mos e a excelência seja a tônica no 
cotidiano. Estamos falando, claro, da 
nossa PREVI.

 Vemos hoje os resultados do pri-
meiro trimestre de 2017, com os 
seguintes números, expressivos, que 
por si só indicam a potência de nosso 
fundo: 

– Superavit de 1.093 bilhão no 
Plano 1, com rentabilidade de 3,45%, 
superando uma meta de 2,22%;

– Crescimento de 4,65% no Previ 
Futuro, deixando-nos aliviados e oti-
mistas, com a perspectiva de suplan-
tar o déficit acumulado, em torno de 
12,55 bilhões, com trabalho e eficiên-
cia, melhorando ainda mais a gestão. 
E há um desafio: que a PREVI reduza 
os percentuais de investimentos em 
renda variável, hoje aproximadamen-
te 48%, para 23%, até 2023.

A PREVI tem participação acioná-
ria em mais de 108 empresas, algu-
mas com seus altos e baixos, o que 

deverá resultar em futuras definições 
e vendas de ativos, como já citado 
nas informações divulgadas, sendo 
as seguintes as principais participa-
ções com os percentuais e capitais 
aplicados:

– na Vale do Rio Doce -15,50%, 
com capital investido de 24 bilhões – 
O resultado do balanço da empresa, 
em 2016, apresentou um lucro líquido 
de 13,3 bilhões, pagando em dividen-
dos cerca de 124 milhões;

– no Banco do Brasil, teve partici-
pação de 9,71% e capital de 7,68 
bilhões, cuja distribuição aos acionis-
tas foi de 259 milhões;

– participação na Petrobrás de 
2,71% e capital investido de 5,3 
bilhões;

– na AMBEV, a maior cervejaria do 
mundo, a aplicação da PREVI é de 
1,87% e o capital investido, 4,83 
bilhões;

– o Banco Itaú, no qual a PREVI 
detém 1 46%, com capital de 3,26 
bilhões, proporcionou um lucro da 
ordem de 21 bilhões, distribuindo 129 
milhões aos acionistas;

– e na Neonergia, com 49,01% e 
capital de 6,86 bilhões, tivemos uma 
participação acionária estruturante, o 
que preservou uma posição no setor 
de energia e uma estratégia de futuro.

Com esses resultados e com os 
cuidados que cercam uma administra-
ção, devemos sempre estar atentos, 
propiciando aos associados a possibi-

lidade de acompanhar o trabalho dos 
gestores, participando das discussão 
sobre as reais necessidades da enti-
dade, de forma a não equalizarmos 
futuros prejuízos e dando condições à 
PREVI, de continuar a pagar, com 
folga, os compromissos até 2095, dos 
encargos do Plano 1.

Nessa perspectiva, cabe a nós 
apostarmos na PREVI, na continuida-
de e na consolidação do seu papel, 
como catalizadora do desenvolvimen-
to com progresso, mantendo-se pro-
tegida dos vícios e devaneios antiéti-
cos dos que querem usurpar do patri-
mônio público.

Com essas informações sobre os 
números, mostrados no "site" da 
PREVI, colocamo-nos à vontade para 
fazermos esses comentários, para 
que cada um de nós reflita sobre a 
necessidade de preservamos tama-
nho patrimônio, da ordem de cerca de 
160 bilhões de reais, o qual, se bem 
administrado, poderá continuar man-
tendo a PREVI como modelo e carro-
chefe dos fundos de pensão.

Assim, a premissa deve ser o tra-
balho eficiente, sem interferências 
políticas, com gestão profissional 
respaldada pela participação dos 
associados, que, com suas contribui-
ções financeiras mensais, fortalecem 
esse patrimônio. Com isso, podemos 
criar uma cultura em que o interesse, 
a forma de discutir as questões e a 
motivação, possam ser constantes.
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LÚDICO

CAVACO CHINÊS E OUTRAS LEMBRANÇAS
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ANÚNCIO RODAPÉ
UNIGRÁFICA

Por ocasião da Confraternização 
dos Aniversariantes do mês de 

abril, o Presidente Jair Antunes surpre-
endeu a todos em sua homenagem aos 
presentes.

Em seu discurso ressaltou a impor-
tância do lúdico em nossas vidas. Origi-
nariamente associado a jogos e entre-
tenimentos,  o lúdico 
também se re fere  a 
momentos agradáveis 
que ficaram gravados 
em nossas memórias, de 
um modo muito forte e 
prazeroso.

Dentre alguns exem-
plos, Jair lembrou o lúdi-
co como componente 
das paisagens citadinas 
do nosso passado, tra-
zendo à  lembrança, 
numa viagem no tempo, 
as imagens dos vende-
dores ambulantes de 
uma época nem tão anti-
ga. Citou os vendedores 
de puxa-puxa, geleia de 
coco (quebra-queixo), 
pirulitos vendidos nas 
tábuas, os confeiteiros 
com suas caixas pendu-
radas no pescoço, os 
vendedores de cuscuz e 
de pão quentinhos, conduzidos em 
tabuleiros, o leiteiro anunciando ao 
som de uma sineta o leite in natura 
acondicionado em baldes, o verdureiro 
conduzindo pesados cestos, carrega-
dos de frutas frescas, dependurados 

nas extremidades de um cambão apoi-
ado sobre seus ombros... era um festi-
val de vendedores de porta em porta, a 
pé, os precursores do delivery atual. 

O toque de uma flauta anunciava a 
chegada do amolador de facas e de 
tesouras. Havia os compradores de 
revistas e de garrafas, carregando o 

produto em balaios. 
Também os soldadores, 
que consertavam pane-
las e bacias nas calça-
das das residências. 
Esses prat icavam a 
verdadeira reciclagem, 
hoje substituídos pelos 
poluidores descartáveis.

Circulava pelas ruas 
uma grandiosa força de 
trabalho informal, dinâ-
mica e alegre. A vida 
fluía ludicamente. Havia 
poesia e música no ar, e 
nem nos dávamos conta 
dessa felicidade.

Depois, os vendedo-
res ambulantes foram 
desaparecendo, perde-
ram espaço perante a 
força do progresso, 
para a televisão, segui-
do da internet e, por 
último, para a violência 

desenfreada. Até mesmo as conversas 
de fins de tarde e noites, nas calçadas 
das casas, sumiram.

Porém, o progresso e o passado 
não são, necessariamente, excluden-
tes entre si, e poderiam coexistir har-

monicamente. A prova maior dessa 
possibilidade é a teimosa existência, 
ainda hoje, dos vendedores de cava-
co chinês. Assim como os demais 
vendedores ambulantes, o vendedor 
de cavaco chinês caminha pelas ruas 
da cidade, diariamente, sob sol ou 
chuva, vendendo o seu produto e ame-
alhando o sustento para a sua família, 
de forma honesta e digna, tocando o 
tradicional triângulo que, à semelhan-
ça do Flautista de Hamelin (fábula 
reescrita pelos irmãos Grimm), atrain-
do a garotada para comprar a gulosei-
ma, uma massa fina e quebradiça, de 
sabor agradável, feita de polvilho, ou 
farinha de trigo e açúcar.

Neste momento do seu discurso, e 
conforme combinado, adentra no salão 
da confraternização, o autêntico ven-
dedor de cavaco chinês, Elizaldo Perei-
ra Barros, tocando em seu triângulo, 
carregando às costas o tambor metáli-
co que acondiciona a massa.

Após a solenidade, Elizaldo distri-
buiu cavaco chinês entre todas as 
pessoas presentes, reforçando o 
café da manhã com a materialização 
de um passado que insiste em se 
fazer presente.

Fátima, Elizaldo, Jair e Adalberto.

Elizaldo Pereira Barros
O Vendedor de Cavaco Chinês
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JOGOS

ARTE E CULTURA

XXIII CINFAABB 2017 – GRAMADO / CANELA (RS)

Revista AFABB-RN, março e abril de 2017

O XXIII CINFAABB, acontecido em 
Gramado/Canela (RS), foi realiza-

do de 31 de março a 07 de abril de 
2017, registrando a participação de 36 
AABBs, representando vinte estados 
do Brasil, com aproximadamente 1.580 
atletas disputando modalidades e 
3.500 participantes, entre acompa-
nhantes e convidados.

A abertura contou com a presença 
do Superintendente do BB no Rio 

Grande do Sul, o Presidente 
da FENABB, os Prefeitos de 
Gramado e de Canela, o 
|Presidente da AABB local, 
além de representantes do 
Governo do RS e do Presi-
dente do BB.

O atleta olímpico, multi-
campeão Emanuel Rego, 
detentor de 10 títulos do Cir-
cuito Mundial, participante 

em 5 Olimpíadas, 
nas quais conquis-
tou medalhas de 
ouro, prata e bronze, fez a 
Abertura dos Jogos, falando 
para os atletas.

A AABB Natal se fez pre-
sente nos jogos com uma 
delegação de 150 pessoas e 
nossos atletas, trouxeram 5 
medalhas, sendo uma de 
Ouro no Futebol Soçaite 
Supermaster, Série C, e 4 

medalhas de bronze: 1 no Volibol Femi-
nino, 1 no Atletismo, com José da Silve-
ira, 1 no Tênis, com Miguel Couto e 1 no 
Baralho, modalidade Buraco, com a 
dupla Edward e Ridálio. Além dessas, 
outras 2 medalhas por destaques indi-
viduais: no Futebol, para o artilheiro do 
Supermaster, Agamenon, com 10 gols 
marcados, e a outra para o goleiro 
menos vazado, Márcio, do Futebol 
Master. Nossos parabéns!

Minha terra tem o melhor sal do mundo
e nele habita a alma do mar.

De lá o transportam
e às mesas mais distantes chegam
tempero e cura.

Mas às vezes, como agora, o sal não chega
não obstante a mesa posta
não obstante a expectativa e a espera
pelos abarrotados navios.

E restam inacabados os alimentos
e frustrados os comensais.

Neste porto impera a impaciência
pois aqui há falta de sal
ao contrário de minha terra
onde habita a alma do mar.

Então por que não acolheram a preciosa carga?
Por que sendo bom sal o lançaram fora?
Por que o seu retorno precipitado ao mar
se a sua missão era na terra?

Irmão, falemos agora de gente
de gente que não chegou
de gente lançada ao mar
de gente que esperávamos à mesa.
E no entanto para eles
cadê a comida?
Cadê a bebida?
Menino, cadê o sal de minha terra?

O SAL DA TERRA
               Horácio Paiva

“Vós sois o sal da terra”
Mateus, 5

HORÁCIO DE PAIVA, poeta, associado, advogado, Consultor 
Jurídico da AFABB-RN, neste poema evoca a sua terra natal, Macau, 
maior produtora de sal do Brasil, berço da sua infância e dos seus 
sonhos.
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PASSATEMPO

A AFABB-RN, em parceria com a Recreativa, fará, 
durante o mês de junho, a distribuição, gratuita e 

exclusivamente entre os seus associados, de exemplares 
de revistas de palavras cruzadas e outros passatempos. 
Essa pioneira Editora de entretenimento cultural é 
nossa parceira, desde o ano de 2009, fornecendo 
os jogos que são publicados nas edições da Revis-
ta AFABB-RN.

A Recreativa tem sido companheira assídua de 
muitas pessoas que procuram preencher suas horas 
vagas exercitando o cérebro, esquecendo seus 
problemas cotidianos e entrando num mundo especial que 
só as palavras cruzadas podem proporcionar.

A editora foi fundada em outubro de 1950, na cidade de 
São Paulo, por iniciativa de três amigos: Owen Ranieri Mus-

solin, Aloysio Maio e José Cândido Rodrigues Bueno, que 
trabalhavam juntos no antigo BANESPA (Banco do Estado 
de São Paulo). Logo nos primeiros meses, os dois últimos 
desistiram de continuar na empreitada, e o Sr. Owen assu-

miu, sozinho, a responsabilidade de editar a revista.
Após aposentar-se, em 1974, ele decidiu se 

mudar para a tranquila Poços de Caldas (MG) e dedi-
car-se integralmente à edição de suas revistas. 
Depois do falecimento de Owen, seus dois filhos, 
Luciano e Adriano, continuam esse trabalho, com a 
participação de suas 3 filhas, Sandra, Paula e Flávia.

Hoje, a recreativa continua a ser referência no mercado 
de Palavras Cruzadas. Atualmente, são 6 edições mensais: 
A Recreativa, A Recreativa Relax, A Recreativa QI, A 
Recreativa Ph.D., Só Palavras Cruzadas e Pense! 

AFABB-RN E A RECREATIVA DISTRIBUEM BRINDES ENTRE OS ASSOCIADOS



Francisco de Assis Barros (Ciduca),
escritor e Presidente do Conselho
Deliberativo da AFABB-RNCASOS & CAUSOS
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O AGIOTA

A nossa empresa, o Banco do Brasil S.A., sempre exi-
giu uma rígida disciplina dos seus funcionários. 

Desde cedo, a Instituição nos ensinou a sermos discipli-
nados e disciplinadores. Na nossa época, éramos severa-
mente regidos por um duro código 
de conduta conhecido como CIC 
FUNCI (Codificação de Instruções 
Circulares Funcionais) que, na sua 
essência, nos lembrava do RDE 
(Regulamento Disciplinar do Exér-
cito), do nosso glorioso Exército 
Nacional. 

A  CIC FUNCI era um grosso livro 
em que estavam, claramente, exara-
dos os direitos e, principalmente, as 
obrigações dos funcionários, e até 
mesmo a forma como eles deveriam se 
portar, dentro e fora do Banco. Entre os 
atos condenados pela CIC FUNCI e 
sujeitos às sanções disciplinares, esta-
va a prática de agiotagem.

Naquele tempo, trabalhava na Agência-Centro Natal (RN) 
um colega que tinha uma excelente situação financeira. Tra-
balhava apenas as seis horas regulamentares e era possui-

dor de uma propriedade rural onde exercia 
a agropecuária. 

Em virtude de sua sólida situação econômico-financeira, 
estava sempre socorrendo financeiramente os colegas 

“apertados” da agência, cobrando 
juros, é claro!

Chegou um Inspetor na agência e 
nos parece que o homem já vinha 
sabendo que, naquela dependência, 
a CIC FUNCI estava sendo desrespe-
itada e que ali havia alguém fazendo 
concorrência ao próprio Banco, 
emprestando dinheiro.  

Convocou o colega agiota a com-
parecer a sua sala e, na bucha, tacou-
lhe a indagação:

– Senhor Luiz! É verdade que o 
senhor empresta dinheiro aos colegas?

Nosso personagem coçou o queixo, 
olhou para o teto, coçou a sua proemi-
nente barriga, ficou pensativo como 

quem estivesse fazendo uns cálculos aritméticos,  meteu a mão 
no bolso, retirou o talão de cheques e tacou de volta:

– O senhor está precisando de quanto?
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